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Apresentamos aos nossos leitores uma pequena reporta-
gem fotográfica sobre as obras que a HED está executando
no seu escalão de Carrapatelo no Douro Necione! e sobre
o aproveitamento Vilar-Tabuaço já em exploração desde 1964.
no Tavora.

Fig 1 - Escalão de Carrapatelo - Maquete

o aprovettarnento hidroeléctrico do Douro Nacional portu-
guês sera conseguido em cinco escalões, fundamentalmente
do tipo de baixa queda, e que pela ordem de Jusante para
montante se prevê serem os seguintes Crestuma, Carrapatelo,
Ciegua, Valerra e Pocmho

Em 1965 foi iniciada a construção do aproveitamento de

Carrapatelo, o primeiro a ser realizado neste troço. É essen-
cialmente constituído por: uma barragem-descarregador,
ocupando o leito normal do rio; na margem esquerda e no
alinhamento da barragem. o conjunto da central e tomadas
de água. e uma eclusa de navegação na margem direita.

A barragem é de betão. do upo gravidade, com f) para-
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Flg. 2 - Escalão de Carrapatelo - Barragem e bacia de dissipação,
Julho 1968

Fig. 3 - Escalão de Carrapatelo - Central. Espiral do Grupo II,
Julho 1968

•

Fig. 5 - Escalão de Carrapatelo - Eclusa de navegação. Julho 1968

,

Fig. 6 - Escel60 de Vilar-Tabuaço - Conduta forçada, edlflclo
de coman:fo c subestação de transformação

Fig. 7 - Escalão de Vllnr- Tabuaço - Barragem de Vilar

Fig. 4 - Escalão de Carrapatelo - Central, Julho 1968



Fig 8 - E CDI o d ~ II r Tebuaço - C ntr I d Tobuaço
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Em Novembro de 1962 a Hlcl, o-Eléctrtca do Douro fOI

incumbida de levar o efeito a conclusão do aproveitamento
hrdroel ctnco do no Távora. consutuido por um uruco escalão
- Vilar Tebuaco-e-quc s • encontra em exploração desde 1964

A barragem com 55 m de altura rnaxrrna e 240 m de exten
são no coroamento está situada perto de Vilar, e do tipo
enrocamento lançado a granel. com uma cortina estanque de
betão armado assente numa camada de enrocamento arrumado
Na sua construção foram unltzados cerca de 300000 m3 de
rocha POSSUI um descarregador sobre o coroamento provido
de duas comportes de 620 rn X 580 m

As áquas da albufeira cnads pela barragem são conduzl-
das ale à central, localizada próximo de Tabuaço, por uma
galeria de denvação em carga a maior ate agora executada
no Pa s (15 km de compnmento)

Esta galeria é prolongada a partir do seu extremo, por
uma conduta metahce mchnada sequrda de um poço blmdado
com 665 m de compr mento no conjunto e com um desnlvel
de 394 m at à central

A central e subterr nea com 40 m de compnmento 15 m
de largura e 27 m de altura máxima POSSUI dOIS grupos
geradores consutuidos por duas turbinas Pelton de eixo
vertical cada uma com 44 400 CV de potêncla, e por dOIS
alternadores tnfasrcos de eixo vertical de 40000 kVA

A energia produtfvel em ano rnédio e de 170 milhões de
quilowatts-hora •
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